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    A Teia: Religião, família e sociedade – negociações e interações é fruto das pesquisas antropológicas feitas em diferentes regiões da cidade de São Paulo, entre os anos de 2012 a 2020. Apresento ao leitor os dados sociais que podem ajudar a compreender as mudanças nos comportamentos sociais coletivos e individuais que, se transformam e se ajustam, principalmente, no campo religioso com as influências e interferências em outras esferas sociais da sociedade brasileira.




    O sentimento de gratidão me preenche ao olhar para trajetória percorrida nesta teia social de constante trânsito ao longo da minha pesquisa, em que os encontros com os meus interlocutores foram muito mais do que entrevistas e coleta de dados, mas os momentos de partilhas de experiências e sonhos que, tecem, colorem e sustentam a própria vida humana nas periferias urbanas. As experiências e os anseios dos indivíduos compartilhados revelaram as forças sociais que estão em operação no ambiente estudado, por onde, os indivíduos se movimentam e interagem. Gostaria de externar a minha gratidão às mulheres idosas que foram minhas interlocutoras no bairro Parque São Rafael, na zona leste de São Paulo. Os inúmeros encontros e as rodas de conversas feitas semanalmente abriram as janelas da memória de lutas sociais travadas por elas pela melhoria de vida neste bairro, que estava em formação e transformação. Ao mesmo tempo, ocuparam papéis importantes na Igreja Católica de vertente popular. Na trajetória de vida, a memória é uma ferramenta que aponta o processo de construção da identidade coletiva e individual, e marca o lugar de um sujeito social e os deslocamentos que ele faz no tecido social.




    Na segunda etapa da minha investigação, para compreender as transformações, que ocorriam no interior das famílias no campo religioso, os moradores do bairro do Jardim Míriam, na zona sul de São Paulo me acolheram e forneceram as informações que pudessem revelar as veias das teias por onde os indivíduos que habitam neste espaço se relacionam em busca de sentidos e significados em suas vidas, ao estabelecer as diferentes formas de conexões em variados campos de produção de discursos religiosos. No início, tive que lidar com algum tipo de reticência da parte dos meus interlocutores, mas com o passar do tempo, fui conquistando a confiança e abrindo as portas das suas casas e vidas em diferentes espaços de negociações e interações, por onde transitam no seu cotidiano. Os religiosos, Pe. Antônio (in memoriam), da igreja Santa Edwiges; Pe. Tony e Pe. José Díllon foram as pessoas que colaboraram muito com a pesquisa, ao fornecer as suas experiências e observações na região de Cidade Ademar desde a década de 1960.




    Minha gratidão imensa à Profa. Dra. Eliane Hojaij Gouveia, que me acompanhou ao longo de todo esse tempo da minha aventura antropológica pelos caminhos urbanos. Outros tantos amigos e colegas pesquisadores e professores que, enriqueceram o nosso debate para compreender as transformações sociais que se manifestam nos comportamentos individuais no processo de nomadismo urbano por diferentes espaços. Ao irmão Nelson pela atenda leitura, as correções e as críticas para melhor desenvolvimentos das ideias trabalhadas neste livro. À editora por acreditar na importância da pesquisa científica para comunicar e viver melhor numa sociedade em constantes mudanças. À Congregação Missionários do Verbo Divino, que sempre acreditou e investiu nas pesquisas científicas para servir a Igreja e a sociedade. Aos meus pais, Mathai e Annakutty (in memoriam), e a Deus, devo a minha essência e existência.




    A todos/as minha gratidão e desejo-lhes uma ótima leitura


  




  

    PREFÁCIO




    As mudanças sociais ocorridas nas cidades contemporâneas vêm produzindo novas formas de relações entre diferentes grupos sociais localizados nas várias regiões da periferia das cidades como São Paulo. Esses grupos, têm vivido surpreendentes mudanças envolvendo ocupação dos espaços da cidade, bem como realizando movimentos religiosos seguidos de transformações nas relações familiares, estimuladas por um campo religioso plural, repleto de apelos para o reavivamento das tradições sociais e culturais. Em geral, esses grupos que se sentem desorientadas na cidade, após longa movimentação provocada pelas correntes migratórias, reúnem-se nas periferias de São Paulo em busca de condições de sobrevivência e acolhimento para suas famílias.




    Nesse contexto, por um lado, procuram reproduzir suas crenças religiosas estruturadas em seus lugares de origem e, por outro, lutam contra a exclusão e o preconceito étnico, religioso acompanhados de referências negativas ao pobre e marginalizado. Buscam nas novas tecnologias de comunicação um caminho, uma estratégia de contraposição para produzir um novo padrão de resistência contra a segregação vivenciada na megalópole.




    Giji Mathew, autor de A teia: religião, família e sociedade - negociações e interações, pesquisou durante uma década, as populações de vários bairros da periferia de São Paulo, procurando compreender as mudanças sociorreligiosa, no âmbito das famílias da periferia de São Paulo.




    Andou pelo Parque São Rafael, na zona leste, pelo Jardim Míriam, região Sul colhendo as histórias e as memórias de lutas, pelas histórias de construção de identidades de gênero na Igreja Católica até as identidades plurirreligiosas de seus moradores. Indo das lutas femininas e os processos de urbanização das regiões periféricas aos movimentos de reestruturação das relações familiares e seus processos de individualização das escolhas religiosos. O autor desvenda um circuito de tecidos simbólicos complexos de fé e tensão social ao trazer para o leitor novas ideias, questionamentos, conflitos, novos arranjos sociais quanto o viver em uma cidade religiosa dinâmica, plural, onde seus moradores experienciam a fé cada vez mais individualizada, móvel com contornos de liquidez.




    Tanto simbólica como materialmente as novas estratégias religiosas de proteção e reação do morador da periferia de São Paulo são apresentadas pela reflexão de Giji Mathew.




    Este livro, fruto de seus dedicados estudos de mestrado e doutorado, focaliza como nos diferentes bairros estudados, os grupos religiosos que operam diferenças quanto ao vínculo religioso familiar, bem como de forma semelhante estabelecem regras, impõem divisões e distâncias, constroem separações e restringem movimentos. Tais operações são apresentadas como garantias para viver na grande metrópole religiosamente diversificada; realizou pesquisa de campo, por meio de técnicas qualitativas, constituindo um verdadeiro exemplo de trabalho antropológico envolto por precioso relato etnográfico com preciso rigor na coleta de dados por meio presencial e virtual, desenhados desde o início deste trabalho.




    Apaixonado pela Antropologia, pela pesquisa de campo, por seus interlocutores narradores e gostando do ofício de pesquisador, o autor apresenta significativa história de uma cidade cujo campo religioso familiar fervilha com transformações pulverizadas por todas as instituições sociais.




    O autor recolheu de modo primoroso, os relatos de homens e mulheres, que de um lado, reproduzem os padrões religiosos de um catolicismo tradicional e, de outro, aqueles que percorrem um trânsito religiosos constante, tanto no interior do cristianismo, como experienciam religiosidades fluidas e alternativas pelas redes sociais. Conviveu com as comunidades estudadas apreendendo seus processos de transformação social e cultural.




    Além disso, Giji Mathew deu destaque especial às mudanças próprias do catolicismo entre o século XX e as duas primeiras décadas do século XXI por seus movimentos ecumênicos, carismáticos com ênfase especial ao crescimento das práticas rituais virtuais. Transitou pelos caminhos de quebra de hegemonia católica na cidade e perfilou um significativo questionamento a respeito do pluralismo religioso presente nas mídias digitais via redes sociais. Narrou, pelos relatos de seus interlocutores, as tensões presentes no campo religioso plural, os enfrentamentos com as presenças pentecostais protestantes e as religiões de matriz africana.




    Giji precisou enfrentar as restrições de mobilidade urbana provocadas pela chegada da pandemia do Covid -19, com a entrada das tecnologias eletrônicas de comunicação de massa, voltadas para atenuar as restrições de mobilidades e, também para o reavivamento de fé cada vez mais pulverizada e fluída.




    Com naturalidade, o leitor do trabalho de Giji Mathew percebe seu envolvimento com as comunidades pesquisadas, seu entusiasmo ao tratar das múltiplas camadas de relações responsáveis pelas famílias e pelos indivíduos viventes na cidade religiosa plural, objetivados pela estrutura adequada de texto que favorece o reconhecimento dos resultados de sua dedicação e densa pesquisa de campo.




    Caminhando pela cidade de São Paulo, identificando os detentores do capital religioso diversificado e individualizado, envolto por rica produção de significados simbólicos, os viajantes, os dirigentes religiosos e o povo refletem, pela etnografia apresentada, a presença de preciosos ritos de sociabilidade e associação próprios das relações na cidade conturbada; e evidencia que segmentos de pessoas as constroem, conferindo a elas seus primeiros perfis




    A Antropologia trabalhada por Giji Mathew se apresenta como veículo, pelo qual se percebe a dinâmica sociocultural contemporânea em processo de transformações onde esses movimentos religiosos e de estruturas familiares em processo de individuação são fundamentais para a compreensão do objeto escolhido.




    As comunidades, cujos modos de vida foram reconstruídos pela pesquisa, apresentaram-se importantes e exemplares para a caracterização do movimento de reconfiguração das religiões fragmentadas e novas religiosidades na cidade de São Paulo lançando luzes para o exame da questão em todo Brasil. O conjunto dos moradores fiéis construtores dessa realidade urbana periférica se apresentam como portadores de elementos distintivos do modo de vida com influência marcante e determinante de modos de vida em cisão com a tradição com regras frágeis ora sobre rituais, suas condutas éticas e religiosos como nos mostra o autor ao trabalhar a sua preciosa análise sobre a “feira do rolo”.




    A teia: religião, família e sociedade - negociações e interações é título sugestivo de um livro, que demonstra a importância da identificação do trabalho realizado pelas comunidades das periferias das grandes cidades como São Paulo, que movimentam subjetividades, heranças simbólicas, vínculos emocionais demonstrando complexos processos interativos em determinados tempos e espaços.




    A leitura desse atualizado estudo é recomendada, pois poderá propiciar ao leitor o conhecimento de um grande achado dos estudos Antropológicos da religião e da família em grandes centros urbanos, que se apresentam adequados aos dedicados estudos de campo religioso, como a todos os interessados na experiência cotidiana de vida e para aqueles que querem conhecer sobre os atores sociais em construção na atualidade. Assim, as histórias presentes neste livro marcam um lugar diferenciado entre os estudos sobre família e religião nas ciências sociais contemporâneas.




    Eliane Hojaij Gouveia1




    




    

      

        1 Professora Doutora do Departamento de Ciências Sociais da Faculdade de Ciências Sociais da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUCSP) Líder do Grupo de Pesquisa Religião e Sociedade /CNPq


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    Seu Sebastião2, morador do bairro do Jardim Míriam em São Paulo falou numa conversa comigo com espanto: “O mundo mudou muito, e o Brasil nem se fala! Está muito diferente!” A percepção e a velocidade da mudança social é uma das características que determina a modernidade e as suas facetas, que se revelam no cotidiano dos indivíduos que são sempre conectados, agora, numa forma muito mais pelas redes digitais do que da forma presencial. Essa nova configuração social ofuscou os traços das lutas sociais, que foram alimentados pelos valores democráticos e sindicais, que transformavam o mundo e o Brasil, fortalecendo as instituições democráticos e civis, nas últimas décadas.




    Esses movimentos sociais e populares têm demonstrado o desgaste e enfraquecimento atualmente. Porém, testemunhamos o surgimento de movimentos conservadores, que propagam as ideologias de direita que, em sua maior parte, fundamenta-se nas religiões para confeccionar a sustentação dos seus discursos ideológicos, principalmente, nos seguimentos conservadores das religiões tradicionais e nos de neopentecostais. Esse discurso conservador se encontra muito distante da realidade social vivida pelos próprios propagadores e pela população. Ele se fundamenta basicamente em três eixos relacionais imaginários: Deus, pátria e família. Compreender todo esse quadro social complexo é um trabalho árduo, mas, ao perceber as diferentes abordagens, que possam trazer indicadores das veias ideológicas, que alimentam essas transformações e movimentações na sociedade brasileira contemporânea, nos ajudam numa compreensão mais ontológica da realidade.




    Este livro, A teia: religião, família e sociedade – negociações e interações, trata-se sobre as mudanças sociorreligiosas que estavam e estão ocorrendo nos diferentes bairros periféricos da cidade de São Paulo, é fruto de pesquisas; que duraram por uma década. As pesquisas do campo que trouxeram os dados foram realizadas no bairro do Parque São Rafael, na Zona Leste e no bairro do Jardim Míriam na região sul de São Paulo. Na região leste de São Paulo, percorri as histórias de construção de identidade de gênero na Igreja Católica de vertente popular, em especial feminina, explorando o recurso de memória dos interlocutores que estiveram engajados ativamente nas lutas sociais e se tornaram atores sociais na nova realidade urbana. Nessa trajetória epistemológica e etnográfica, notei uma ordem e uma regularidade sob a aparência caótica da ocupação do espaço territorial, habitacional, ruas, praças, templos religiosos e outros campos por onde os indivíduos circulam, interagem e negociam os significados de suas existências e relações. Portanto, ao romper com um padrão coletivo rural, esse novo espaço torna-se o campo de construção de novas identidades e pertencimentos, sempre alimentando o sonho que carregam consigo: melhorar de vida financeiramente.




    O sociólogo Simmel, já no final do século XIX, apontava que o dinheiro tomaria o centro das relações sociais com o avanço da modernidade. Ele disse, “A posição central que o dinheiro assume por meio do crescimento enorme do círculo de objetos alcançáveis por ele irradia a sua influência em vários característica da vida moderna” (SIMMEL, 1896). Portanto, a dinâmica de deslocamento dos indivíduos pelas redes digitais e presencias é impulsionada pelo desejo de ganhar o dinheiro para ocupar uma posição social dominante no tecido social. Aqui é importante salientar o envolvimento de muitos jovens nos aplicativos que recompensam pelas visualizações de vídeos e fotos publicadas nessas plataformas ou os gamers que envolvem em jogos ou desenvolvem os jogos ganhando muito dinheiro, prestígio e visibilidade. Outra categoria é chamada de influenciador digital que também seguido por milhares de fãs. Tudo isso demonstra o poder e o papel que as redes digitais desempenham na sociedade atual.




    Portanto, diante das complexidades das relações sociais e culturais, que vivenciamos no nosso cotidiano, posso afirmar ao leitor que este livro traz dados coletados por meio das pesquisas qualitativas por vários anos, e partir disso, foram feitas as reflexões sobre os fatos sociais estudados. Os caminhos etnográficos percorridos em busca das narrativas de interlocutores, produziram muitos encontros e amizades, que foram revelando a importância do sagrado no ambiente urbano de incerteza e da insegurança. As relações sociais individualizadas, que se formam neste ambiente de incerteza e insegurança produzem nos individuais as buscas por sentidos e significados em diferentes campos que fabricam inúmeros discursos.




    Durante as pesquisas, tive o trabalho de buscar as informações em vários campos, com pessoas de diferentes faixas etárias. O autor se sentiu como um outsider para captar toda a complexidade contida na micro-história coletada durante a pesquisa, por ter nascido na Índia. Os interlocutores me consideram como estrangeiro, o que trouxe vantagens e desvantagens no processo de coleta dos dados. A vantagem foi que, por considerar-me um leigo, quiseram explicar sobre a cultura brasileira e as suas práticas religiosas sem ressalvas. A desvantagem foi que, por não ser nativo, não compreende profundamente a estrutura emocional e cultural do povo, e ainda tenho dificuldade de entender alguns códigos de negociações nos campos simbólicos de produção e consumo.




    Na primeira etapa da investigação, foram examinadas as características da cidade de São Paulo em seus aspectos de memória e história, no processo de urbanização daquela região, patrocinado pelos migrantes, visualizando, principalmente o trabalho das mulheres que atuaram na transformação do bairro e da Igreja ao encabeçar as lutas sociais e populares naquele momento. Ao mesmo tempo, percebi as transformações e transfigurações que estavam em curso no âmbito da família e da sociedade em relação às religiões, pulverizando-as no âmbito familiar no contexto urbano; a religião deixou de ser a da família para estar na família. A religião da família quer dizer que, todos os membros da família seguem um padrão religioso, por exemplo; nas entrevistas, era muito comum escutar o interlocutor dizer que, “antigamente”, toda minha família era católica. Todo mundo ia à missa aos domingos, ah! Quem não fosse? A gente apanhava do nosso pai (risos)!




    Com a expressão a religião na família quero dizer, que a opção religiosa é individual, nesse caso, os membros de uma família podem pertencer a diferentes segmentos religiosos. A socióloga francesa Hervieu-Léger (2015), define esse movimento como o fim das identidades herdadas, em que havia um aspecto de memória autorizada pelas instituições, passando para uma religiosidade flutuante, que é uma escolha individual. Essa forma de viver a fé rompe com as fronteiras impostas num modelo patriarcal, e os indivíduos e os seus gostos e escolhas ganham prevalência. Essas transformações na vivência do pluralismo religioso no interior dos arranjos familiares, foram capturadas e analisadas. As molduras tradicionais foram deslocando ou reajustando, ao dar espaço às novas configurações e aos arranjos familiares que se ajustaram aos novos discursos religiosos, que foram colocados no mercado religioso, ao substituir as tradições e costumes como camisa de força nos formatos tradicionais no campo religioso e familiar.




    Tem sido uma tarefa laboriosa para traduzir os resultados das minhas pesquisas sobre as mudanças, que acontecem nos campos da religião e família numa linguagem compreensível a todos. As percepções e observações podem não ser conclusivas, mas, com certeza, ajudarão a compreender as novas configurações, que aconteçam na sociedade brasileira e em outras partes do mundo. No mundo contemporâneo, as transformações sociais acontecem muito mais rápido do que no século XIX ou XX, acelerada com o advento da pandemia COVID – 19, quase tudo se migrou para o campo virtual, até as reuniões familiares e os cultos religiosos. O cyberespaço ganhou uma importância que jamais tinha visto antes, assim, virtual se tornou real na interação social, ampliou as fronteiras e as redes de conexões virtuais e presenciais entre os indivíduos e grupos.




    Ao longo das minhas pesquisas de mestrado e doutorado em Ciências Sociais, observei as rápidas transformações que ocorriam no campo religioso e familiar ao avançar o processo de individualização na sociedade. O quadro tradicional de viver a coletividade se esfacela na cidade com a cultura urbana, que, prioriza os gostos individuais e alimenta o consumo de produtos, em que os gostos individuais são produzidos e descartados de tempo em tempos. A religião entra nessa lógica de produção e consumo de sentidos e significados para responder às ansiedades individuais que são voláteis na modernidade. Os produtores de discursos religiosos de diferentes segmentos se debruçam para produzir os discursos que possam atrair os clientes em busca de novidade seguindo uma lógica do marcado, onde existe uma ferrenha competição entre os produtores e consumidores dos discursos, signos e sentidos religiosos.




    Nesse cenário, as religiões tradicionais, aparentemente, perderam os seus adeptos aos novos discursos que entram em competição, num campo e/ou mercado religioso pluralizado e pulverizado. Podemos conferir a força desse fato social numa reportagem que saiu no jornal, A Folha de São Paulo no dia 05 de setembro de 20193, consta que a cidade de São Paulo ganhou 2.433 novas igrejas em 25 anos com a expansão evangélica, e confirma a forte presença de templos pentecostais nas periferias, sinalizando claramente a perda da supremacia católica entre os menos providos. Consequentemente, percebemos que o estilo de vida urbana transfigura as estruturas de relações sociais vividas em todas as esferas, incluindo a religiosa.




    O sociólogo Simmel, em 1902, já apontava que as relações tradicionais rurais pressupunham experiências de vida coletivas, e as relações urbanas pressupunham experiências de vida individualizadas. Essa mudança substantiva acontece na realidade urbana quando os indivíduos buscam satisfazer os seus dilemas, e as famílias são levadas à pluralidade da maneira de pensar e crer, vivendo o esfacelamento da unidade religiosa. Sem compreender esse movimento dos indivíduos no tecido social, é impossível explicar o trânsito religioso que se intensifica cada vez mais. Todos os censos populacionais feitos nas últimas décadas demonstram a diminuição da população que professa a fé católica e um aumento das parcelas que pertencem às igrejas evangélicas e pentecostais e, às outras vertentes religiosas e não religiosas.




    A eleição do presidente do Brasil no ano de 2018 teve uma grande participação das forças de cunho religiosa, e conforme os dados das pesquisas eleitorais para o presidente no ano de 2022, os eleitores do atual presidente, em sua maioria, pertencem a alguma denominação religiosa, principalmente, do ramo evangélico e pentecostal. Diante de um quadro de agravamento da pandemia da Covid -19, esse seguimento manteve o seu apoio ao presidente Bolsonaro, como afirma a matéria publicada no jornal A Folha de São Paulo no dia 11 de abril de 2020; evangélicos relativizam mais o vírus e apoiam mais Bolsonaro e a pesquisa feita pela Datafolha mostra que aprovação a presidente sobe nesse seguimento religioso4. Portanto, diante das novas configurações é necessário ter um olhar mais distanciado para compreender os movimentos das forças sociais no campo político, religioso e econômico no Brasil. Os detentores do capital religioso por meio de uma produção simbólica de discursos e significados constantemente oferecem algum sentido aos sujeitos sociais que ocupam a cidade e o campo, buscando o seu espaço nessa disputa existencial, em que o individualismo é alimentado e promovido.




    As relações constituídas no espaço urbano gestam as propriedades individualizadas, fluidas das carreiras (divisão do trabalho) e das identidades masculinas por causa das forças anacrônicas em operação em diferentes campos. Quando me refiro às forças anacrônicas, quero dizer-lhe que, a modernidade facilita a proliferação de campos de forças que competem entre si e substituem o modelo tradicional de forças que emanavam de uma hierarquia estruturada e cristalizada, em que as aspirações individuais eram combatidas com repúdio e violência por instituições tais como, Igreja, Estado e família. Essas forças anacrônicas que emanam desses novos campos; como por exemplo do cyber espaço e novas modalidades de acumulação e aplicação dos recursos financeiros pelas grandes corporações, etc., são múltiplas, plurais e sofisticadas, desmantelam os papéis e as classes sociais tradicionalmente construídos, gerando novos paradigmas de posições e relações sociais mais individualizadas.




    Do ponto de vista da tradição, a família é tida como a fonte dos indivíduos que constituem a sociedade com uma clara distinção de papéis sociais e divisão social de trabalho. Entretanto, a nova realidade urbana retrata um quadro de famílias formadas apenas de mães, avós, pais ou outros modelos mais recentes. Os novos modelos que surgem são as uniões homoafetivas, transexuais e outras que possam vir a acontecer. Em torno dessas transformações modernas que se articula as relações e as escolhas individualizadas. Aquele modelo de família nuclear, composta por marido, mulher e filhos, está deixando de ser a norma. A família tradicional, aquele conjunto de membros que formavam a rede de parentesco, com a ideia clássica de macro família, perdeu-se no contexto moderno e urbano. A minha investigação antropológica propiciou o contato com a ruptura de um padrão hegemônico da cultura patriarcal no mundo católico. É evidente que a família e religião hegemônicas entraram em uma pulverização, e essa mudança é vista como uma ameaça a essas instituições. Porém, nenhuma das duas está se acabando; são os novos arranjos que estão em evidência na sociedade, que está em constante transformação.




    Portanto, num mundo que está em constante transformação, o homem negocia continuamente para viver e dar sentido às suas ações e aspirações. O nomadismo moderno, particularmente no campo religioso acontece provavelmente por uma forma nova de desorientação na vida das pessoas, como aponta Berger e Luckmann (2012), por diferentes espaços; sejam eles físicos ou virtuais tem essa busca de produzir os sentidos à sua existência individual, principalmente ao conquistar uma prosperidade econômica tão sonhada, buscada e tão prometida. Nessa busca pelo sentido do indivíduo, as relações que se constituem entre o homoreligioso e homopolítico se confundem e ganham novos contornos nas mãos dos produtores de discursos religiosos no mercado religioso e no campo político.




    A INSTRUMENTALIZAÇÃO DA RELIGIÃO NA POLÍTICA E VICE-VERSA.




    O homem por natureza é um ser político, afirma o filósofo Aristóteles. Ele já apontava que, a linha divisória entre os poderes religiosos e políticos seria quase impossível de desenhar no cotidiano, na esfera pública e privada dos indivíduos numa sociedade. Pois os dois aspectos dão fundamentos ao relacionamento existencial do homem consigo, com o outro, com o mundo e com o divino. Religião e política foram separadas pela força da lei, conforme o avanço da ciência e o racionalismo na modernidade, mas o instinto natural da busca pelo poder, pela dominação e pelas explicações aos fenômenos incompreensíveis do ser humano, em diferentes momentos da história têm transpassado as fronteiras da religião e política. As fronteiras delas, nunca foram e serão rígidas. Pois não existe uma linha de “Plimsoll” que possa alertar as interferências ou peso de cada uma, ambas circulam na sociedade, na consciência e na inconsciência individual e coletiva, e são respiradas por todos.




    Religião e política caminharam juntos por muitos séculos, houve inúmeras tentativas, ora frustradas e ora exitosas de uma dominar a outra. O processo de secularização com o advento do pensamento republicano, as constituições democráticas buscaram desenhar uma linha que separasse o poder religioso do poder do Estado. Mas as tendências e as experiências recentes pelo mundo e pelo Brasil demonstram que nunca, efetivamente, se separou definitivamente esses poderes.




    A instrumentalização da fé aos fins políticos ganhou evidência num mundo individualizado, em que a competição e a sobrevivência se tornaram a busca constante da maioria da população. Neste processo de instrumentalização das forças políticas e religiosas pelos grupos econômicos, com a finalidade única de exploração desmedida de recursos naturais e apropriação das riquezas financeiras, a internet tem sido uma ferramenta importante de propagar as ideologias que beneficiem esses grupos. Neste processo de instrumentalização da religião, a mística é perdida ou neutralizada pelos operadores do sagrado.




    O debate e o diálogo, os vieses que sustentam a atividade política, desde a sua concepção desenvolvimento na antiga Grécia no campo político, são anuladas e o ódio e a violência são propagadas, formando uma sociedade obscena e doente. Para o Byung-Chul Han, ao estudar os comportamentos dos indivíduos na sociedade moderna, que vivem um super transparência, padecem pelo excesso de informações. Consequentemente, esse corpo social se torna obsceno. Obsceno é corpo sem referência, privados de toda narratividade e de todo sentido. Quando a religião é instrumentalizada, sem mística, e da atividade política é retirada a sua capacidade de dialogar e debater as ideias entre os sujeitos que formam a sociedade, o corpo social se torna obsceno e violento. No próprio ato de instrumentalização de algo, o próprio instrumento perde a sua função original, e é capturado e manipulado por grupos para almejar os interesses altamente tóxicos e redutivos.
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